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Resumo: O algodão vem a ser a mais importe fibra têxtil do mundo e o que faz garantir o 6 

retorno investido pelo produtor é a sua qualidade. O presente trabalho teve como objetivo 7 

avaliar as qualidades de fibra de cultivares do algodão, desde rendimento de fibras até 8 

qualidade de fibras. O experimento foi realizado na cidade de Claudia – MT com início em 30 9 

de janeiro de 2017 e termino em 30 de julho. Foram avaliados cinco cultivares com quatro 10 

repetições cada usando um numero de dez plantas por metro linear e espaçamento de 0,76m 11 

entre linhas. Com o auxílio do aparelho High Volume Instrument, determinou-se o índice de 12 

micronaire, comprimento da fibra, uniformidade e resistência da fibra. O delineamento 13 

utilizado foi em blocos casualisado (DBC) e os resultados obtidos foram submetidos a análise 14 

de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% pelo programa GENES. Os 15 

resultados mostraram que houve significância no índice micronaire, resistência da fibra e 16 

rendimento de fibra, onde as cultivares que se sobressaíram no experimento para a região 17 

foram FM 983 GLT, FM 944 GL e TMG 47 B2RF. 18 

 19 
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Determination of the physical characteristics of fiber in five cotton cultivars for the 22 

cerrado region 23 
 24 

Abstract: Cotton is the most important textile fiber in the world and what makes guarantee 25 

the return invested by the producer is its quality. The present work had as objective to 26 

evaluate the fiber qualities of cotton cultivars, from fiber yield to fiber quality. The 27 

experiment was carried out in the city of Claudia - MT beginning on January 30, 2017 and 28 

ending on July 30. Five cultivars with four replicates were evaluated each using a number of 29 

ten plants per linear meter and spacing of 0.76m between rows. With the aid of the High 30 

Volume Instrument, the micronaire index, fiber length, fiber uniformity and strength were 31 

determined. The design was used in randomized blocks (DBC) and the results were submitted 32 

to analysis of variance and the means were compared by the Tukey test at 5% by the GENES 33 

program. The results showed that micronaire index, fiber resistance and fiber yield were 34 

significant, where the cultivars that stood out in the test for the region were FM 983 GLT, FM 35 

944 GL and TMG 47 B2RF. 36 

 37 
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O algodão em pluma é basicamente destinado para a produção da indústria têxtil e o seu 41 

caroço é destinado para fabricação de óleo comestível, adubos e em mistura de ração. Depois 42 

de colhido o algodão é destinado para o beneficiamento em algodoeiras e em sequência para a 43 

cadeia têxtil. No entanto, há grandes produtores que já fazem seu próprio beneficiamento. 44 

(ECONOMIA EM DIA, 2017). 45 

Todos os anos são plantados uma média de 35 milhões de hectares de algodão em todo 46 

o mundo. A demanda mundial de algodão vem aumentando gradativamente desde 1950, com 47 

um crescimento médio de 2% ao ano. O comércio mundial do algodão movimenta anualmente 48 

cerca de 12 bilhões de dólares e envolve mais de 350 milhões de pessoas em sua produção, 49 

desde as fazendas até a logística, descaroçamento, processamento e embalagem. Atualmente o 50 

algodão é produzido nos cinco continentes em mais de 60 países. (ABRAPA, 2017) 51 

Em termos de produção, o algodão está entre as quatro culturas mais importantes de 52 

produção de fibras. Atualmente sua produção mundial soma 25.5 milhões de toneladas de 53 

sementes de algodão. Índia, China e EUA são os principais produtores de algodão do mundo. 54 

Na safra 2016/2017 a Índia produziu 5,7 milhões de toneladas de algodão em pluma, seguido 55 

da China com 4,5 milhões de toneladas de algodão em pluma e o EUA com 3,5 milhões de 56 

toneladas de algodão em pluma (ABRAPA, 2017). 57 

 Em questões de exportação mundial o Brasil vem a ser o terceiro maior exportador de 58 

algodão do mundo na safra 2016/2017 com 777 mil toneladas de algodão em pluma, perdendo 59 

apenas para o EUA e a Índia. Onde o EUA é o maior exportador com 2,5 milhões de 60 

toneladas e a Índia o segundo maior exportador com 821 mil toneladas de algodão em pluma 61 

(ABRAPA, 2017).  62 

Já na importação mundial de algodão, os países que ganham destaque na safra de 63 

2016/2017 são Bangladesh com 1,2 milhões de toneladas importadas em pluma de algodão, 64 

Vietnã com 1,1 milhões de toneladas e em terceiro lugar a China com 997 mil toneladas de 65 

algodão em pluma importadas (ABRAPA, 2017). 66 

Segundo a Associação Brasileira de Produtores de Algodão – ABRAPA (2017), o Brasil 67 

vem a ser o quinto maior produtor de algodão (Gossypium hirsutum L.) do mundo, com uma 68 

safra de 1,4 milhões de toneladas de algodão em pluma na safra 2015/16. O estado de Mato 69 

Grosso é o maior produtor de algodão do Brasil, onde na safra de 2015/16 foram plantados 70 

600,8 mil hectares e colhidas 2,2 milhões de toneladas de algodão em caroço (880 mil 71 

toneladas de algodão em pluma), representando mais de 56% da produção nacional (CONAB, 72 

2015). 73 
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O algodão anual ou herbáceo (Gossypium hirsutum L.) é uma das espécies vegetais 74 

mais antigas do mundo domesticadas, onde quase tudo é aproveitado, em média 65% do peso 75 

da produção é representado pela semente, e as fibras representam 35% (ICAC, 2011), sendo 76 

esta a mais importante das fibras têxteis (BUAINAIN e BATALHA, 2007). 77 

As fibras do algodão têm por suas características um conjunto de propriedades físicas 78 

que vão determinar o seu valor como matéria prima, como alongamento, comprimento 79 

uniformidade do comprimento, conteúdo de material não fibroso, maturidade, resistência, 80 

brilho, cor, finura, durabilidade e umidade. (EMBRAPA, 2006). 81 

A fibra do algodão é uma única célula, que cresce e se desenvolve durante 50-60 dias, 82 

período em que ocorre a deposição de celulose e elongação para a formação da mesma 83 

(BELTRÃO, 2004). 84 

Atualmente, a comercialização da fibra de algodão e classificada pelo sistema HVI 85 

(High Volume Instrument), atendendo a legislação vigente, que leva em consideração as suas 86 

características intrínsecas e extrínsecas, o que possibilita menor subjetividade na classificação 87 

manual/visual, além de oferecerem determinações adicionais importantes para a classificação 88 

resultam na qualidade (VIDA NETO; FREIRE, 2009). 89 

No Mato Grosso houve uma rápida expansão da cotonicultura proveniente do uso de 90 

cultivares melhoradas e adaptadas as condições do estado, e de um fortalecimento das 91 

relações entre o governo e empresários, além de capacitação dos produtores e mão de obra. 92 

(BIANCHINI. et al, 2003). 93 

Neste contexto, o presente trabalho tem por objetivo avaliar em cinco cultivares 94 

recomendadas para o Estado do Mato Grosso, as qualidades da fibra do algodão e seu 95 

percentual de rendimento de fibra. Os dados observados foram analisados pelo programa 96 

estatístico Genes (CRUZ,2013). 97 

 98 

Material e Métodos 99 

O presente trabalho foi realizado na cidade de Claudia – MT, região Centro Oeste do 100 

Brasil, onde está localizado na latitude 11º 29’ 14.92’’S e longitude 54º 51’ 20.72”O, e seu 101 

clima é considerado tropical e subtropical. 102 

O experimento teve inicio 30 de janeiro de 2017 e término em 30 de julho de 2017. O 103 

delineamento utilizado foi em blocos casualisados o qual estava dividido em cinco 104 

tratamentos, cinco cultivares de acordo com quadro um, com quatro repetições cada, sendo 105 

cada repetição organizada com cinco linhas de cinco metros de comprimento e 0,76cm de 106 
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espaçamento entre as linhas com um total de dez plantas por metro linear, totalizando um 107 

bloco de 5 m x 3.80 m por repetição. 108 

 109 

Quadro 1 – Cultivares avaliadas no experimento 110 

Cultivar Empresa Tecnologia 

TMG 47 B2RF Unisoja S/A Bolgard II e Resistência Glifosato. 

DP 1243 B2RF D&PL Brasil LTDA Bolgard II e Resistência Glifosato 

FM 975 WS Bayer S. A. Cry1Ac e Cry1F – amplo espectro  

FM 983 GLT Bayer S.A dupla tolerância a herbicidas e dupla 

proteína Bt. 

FM 944 GL Bayer S.A Tolerante ao herbicida glifosato e ao 

herbicida glufosinato de amônio. 
 

  

 111 

 112 

 Os parâmetros que foram avaliados são, comprimento de fibra, resistência da fibra, 113 

uniformidade, índice micronaire e rendimento da fibra. Onde para avaliaras as qualidades das 114 

fibras foram retiradas uma amostra de cada repetição e avaliada em laboratório usando o 115 

sistema HVI (High Volume Instrument). O HVI, que dá nome a essa análise, é o equipamento 116 

utilizado para medir as características intrínsecas da fibra do algodão. E sua qualidade foi 117 

classificada conforme o quadro dois e quadro três. O resultado é importante tanto para os 118 

mercados interno e externo quanto para as empresas têxteis. As analise das características 119 

intrínsecas da fibra de algodão são feitas na mais alta tecnologia. Por meio do HVI são 120 

analisadas as seguintes características da fibra: Resistencia (STR), comprimento (UHML), 121 

micronaire (Finura da fibra), SFI (Índice de fibras curtas), alongamento (ELG), maturidade 122 

(MR), rd (Refletância, brilho, grau de cinza) +b (grau de amarelamento) e thash folha (Grau 123 

de impureza). 124 

 125 

Quadro 2 -  Parâmetros para avaliar a Resistência 

 Tenacidade à rotura (gf/tex) Categoria 

32,0 pra cima Muito resistente 

31,9 - 29,0 Resistente 

28,9 - 27,00 Média 

26,9 - 25,00 Intermediária 

24,9 para baixo Fraca 

 126 

 127 

 128 
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Quadro 3 - Índice de Micronaire 

Micronaire ug/polegada Categoria 

Abaixo de 3,0 Muito Fina 

3,1 à 3,6 Fina 

3,7 à 4,7 Média 

4,8 à 5,4 Grossa 

Acima de 5,5 Muito Grossa 

 129 

 Para a avaliação do rendimento da fibra foram coletados 10 capulhos dos terço médio 130 

das plantas da área útil de cada parcela. Os 10 capulhos foram pesados obtendo o peso total e, 131 

em seguida, descaroçados obtendo o peso da fibra. Assim o rendimento da fibra em 132 

porcentagem foi obtido pela seguinte equação. 133 

 RF (%) = (PF/PT)x100, em que: 134 

 RF= Rendimento de fibra; PF= Peso de fibra; PT= Peso total dos capulhos. 135 

Após a coleta total dos dados estes foram submetidos a analise de variância e teste de 136 

Tukey a 5% de probabilidade, através do programa estatístico GENES.  137 

 138 

Resultados e Discussão 139 

As analise das fibras é de suma importância para ter o conhecimento da qualidade 140 

intrínseca e extrínseca do produto, possuindo parâmetros para conduzir corretamente a 141 

cultivar de algodão a ser implantada na região e como ela se porta. Os dados permitem avaliar 142 

se a cultivar é apta para a região ou se ela produz a qualidade de fibra exigida pela indústria. 143 

Na tabela 1 está apresentado um resumo dos dados obtidos na analise de variância em 144 

blocos ao acaso. 145 

Observa-se que todos os tratamentos avaliados quando comparados aos parâmetros de 146 

porcentagem de pluma, resistência da fibra e índice micronaire apresentaram resultados 147 

significativos, já uniformidade e comprimento não foram significativos quando submetidos a 148 

teste de Tukey. 149 

Porem quando classificados pela analise de HVI a uniformidade e comprimento de 150 

todos os tratamentos está dentro do exigido pela indústria e classificados como bom, segundo 151 

a metodologia proposta pela Embrapa (FONSECA; SANTANA, 2002). 152 

Com relação a porcentagem de fibras da tabela 2, nota-se que somente as cultivares 153 

TMG 47 B2RF e FM 983 GLT se deferiram das demais com porcentagem de fibras de 154 

41,48% e 41.17% sendo que as demais cultivares ficaram abaixo da média de 40%. A 155 

porcentagem de fibra está ligada a disponibilidade de agua no solo, onde a medida que a agua 156 
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disponível adequadamente para as plantas a tendência de porcentagem de fibras é aumentar 157 

(WEN et al. 2013). 158 

Tabela 1 – Resumo da análise de variância em blocos ao acaso das características          159 

uniformidade de fibra, comprimento da fibra, porcentagem de pluma, 160 

resistência da fibra e índice micronaire. 161 

    Quadrados Médios 

FV  GL  Uniform.    Compr.    %Pluma    Resist_Fibra    Micronair   

Blocos  3 0,0723 
 

0,2898 
 

0,0553 
 

0,0018 
 

0,0039 
 

Tratamentos  4 0,8076 
ns

 0,2088 
ns

 9,9145 
**

 2,838 
**

 0,128 
**

 

Resíduo  12 0,3378   0,1757   0,2877   0,0112   0,0031 
 

Média    81,26   29,43   39,85   30,58   4,01   

CV(%)    0,72   1,42   1,35   0,35   1,39   

Uniform = Uniformidade da fibra; Compr = Comprimento da fibra; %Pluma= Porcentagem de pluma; 162 
Resist_Fibra = Resistencia da fibra; Micronair = Índice micronaire; * = significativo a 5% de probabilidade, ** = 163 
siginificativo a 1% de probabilidade, ns= não significativo 164 

 165 

Onde a tendência é quanto a maior o peso da fibra será maior a porcentagem de plumas. 166 

Esse resultado vem a ser de suma importância visando a rentabilidade na venda da pluma. 167 

A resistência é uma característica importante na determinação de qualidade e fiação de 168 

pluma produzida. Resistência da fibra: é a força, em gramas, requerida para romper um feixe 169 

de fibras de um tex, que equivale ao peso em gramas de 1000 (mil) metros de fibra (MAPA, 170 

2002). 171 

 172 

Tabela 2 - Teste comparativo de médias por Tukey a 5% de probabilidade para as         

características porcentagem de fibra (%Fibra), resistência da fibra 

(Resist_Fibra) e índice micronaire (Micronair). 

Trat Cultivar %Fibra Resist_Fibra Micronair 

1 TMG 47 B2RF 41.48   a 30,10   c 3,88   c 

2 DP 1243 B2RF 37,57   c 29,81   d 4,06   b 

3 FM 975 WS 39,67   b 31,05   b 3,88   c 

4 FM 983 GLT 41,17   a 30,10   c 4,30   a 

5 FM 944 GL 39,35   b 31,83   a 3,91   c 

Média  39,85 30,58 4,01 

C.V. (%)  1,35 0,35 1,39 

DMS (5%)  1,21 0,24 0,13 
 

 173 

Santana et al. (2008) afirmam que nos atuais e modernos processos de fiação as 174 

características mais importantes das fibras são a finura (micronaire) e resistência. 175 
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De acordo com os resultados supracitados das fibras na tabela 2 a cultivar que foi 176 

superior entre as demais foi a FM 944 GL com uma resistência de fibra de 31.83 gf tex
-1

. 177 

Entretanto todas as cultivares estão dentro do padrão desejado para a indústria têxtil, com 178 

ênfase para a resistência que ficou acima de 29 gf tex
-1

, sendo que o mínimo exigido para a 179 

indústria têxtil é de 24 gf tex
-1

. Conforme pode se observar no quadro 2. 180 

Os resultados da analise de HVI, com relação ao índice de micronaire demonstrou que a 181 

variedade FM 983 GLT se destaca perante as outras por ter um índice de 4,30 ug/polegadas 182 

de finura um pouco mais elevado. Entretanto conforme a classificação do HVI todas as 183 

cultivares são consideras de média finura.  184 

. É importante visar que mesmo o índice micronaire da cultivares do ensaio ser 185 

classificado como de média finura, as mesmas se encontram dentro de um padrão de 186 

qualidade aceitável pela indústria têxtil nacional. 187 

O micronaire é um índice através do qual se verifica o comportamento e resistência ao 188 

ar de uma massa fibrosa definhada em fluxo de ar a uma pressão constante, é determinado 189 

pelo complexo finura/maturidade da fibra (MAPA, 2002). Dentro disso a classificação que é 190 

feita do índice micronaire pelas indústrias têxtil pode ser observado no quadro 03. 191 

 192 

Conclusão 193 

 194 

Nas condições em que o experimento foi conduzido, conclui-se que as cultivares 195 

avaliadas no experimento são aptas para serem implantadas na região de Claudia – MT, com 196 

destaques para as cultivas FM 983 GLT, FM 944 GL e TMG 47 B2RF que se sobressaíram 197 

perante as demais nos parâmetros avaliados. 198 

 199 
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